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40 réis — repetidos 20 réis — aNNUNCIOS PE SENAvIOS, cada vez, 120 reis. — Os snRs. ASSIGNANTES 


seja ou não publicado, não será 


PARTE OFFICIAL 


O Diario do Governo de 29 con- 
tem : 

— Decreto abrindo ao ministerio das 
obras publicas um credito extraordinario 
do 19:8508600 reis para pagamento da des- 
peza da inspecção geral dos pesos e me- 
didas. do reino. 

— Decretos determinando as seguin- 
tes fransferencias de juizes : 

Francisco José Vonini de Castro, 
transferido do logar de Juiz de direito da 
comarca de Vizeu, onde completou o qua- 
driennio legal, para identico logar da co- 
marca de Villa Real. 

Aristides Ribeiro Abranches Castello 
Branco, transferido do logar de Juiz de 
direito da comarca do Villa Real, onde 
completou o quadriennio legal, para iden- 
tico logar da comarca de Lamego. 

José Januario Teixeira Leito de Cas- 
tro, transferido do logar de Juiz de di- 
reilo da comarca de Lamego, onde com- 

letou o quadriennio legal, para identico 
logar da comarca d3 Vizeu, 

José Caldeira Pinto de Albuquerque, 
transferido, pelo pequerer, do logar de Juiz 
de direito da sexta vora da comarca de 
Lisboa para idontico logar da segunda vara 
da mesma comarca. 

Antonio Emygdio Giraldes Quelhas , 
transferido do logar de Juiz de direito 
da segunda vara da comarca de Lisboa, 
onde completou quatro annos de serviço, 
para identico logar da sexta vora da mesma 
comarca. 

José Maria de Almeida Teixeira de 
Queiroz, transferido do logar de Juiz de 
direito do segundo districlo criminal da 
comarca do, Porto, onde completou quatro 
annos, de serviço, para indentico logar 
do primeiro districto criminal da mesma 
comarca. 

João Antonio Alves do Carvalho e 
Silvo rtransferido cpely crequeren, datos 
identico “logar do segundo districto, cri- 
minal da mesma comarca. 


——— 


MINISTERO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
SECRETARIA DE ESTADO. 
1.º Repartição. 

Dom Pedro por graça de Deos, rei 
de Portugal e dos Algarves, ele. Paze- 
mos saber a todos os nossos subditos 
que as córles geraes decrelaram, e nós 
queremos a Jei seguinte: 4 

Artigo 1.º E” o governo aulhorisado 
acelevar até tres contos de reis a somina 
de mil contos de reis de moedas de prato, 
que foi authorisado a mandar cunhar pelo 
“artigo segundo da carta de lei 5 de Março 
do corrente anno de 1858, observando 
as prescripções da mesma lei. 


De 


- Artigo 2.º Fica revogada toda a lo- 
gislação em contrario. 

Mandamos por tanto etc. 

Dada no Paço de Cintra aos 23 Ju- 
lho de 1858. — El-Rei com rubrica é 
guarda. — Antonio José d'Avila 


—— este 


PORTO 54 DE JULHO. 


EMPRESTIMO. 


Acaba finalmente de votar-se o 
emprestimo de 1:800 contos de reis 
na Camara dos Snrs. Deputados, com 
applicação á reconstrucção do Laza- 
reto, aterros, melhoramentos em Lis- 
boa, e mais obras publicas no paiz. 
As contribuições directas, o despacho 
de mercadorias importadas pelas al- 
fandegas, e ainda a exportação na- 
cional, vão concorrer com uma per- 
centagem mais para o pagamento do 
juro daquella quantia de novo mu- 
tuada e á qual tem de servir de hy- 
potheca mais uma emmissão de ins- 
cripções. 

Não se diga que a Camara dei- 
xou de reconhecer a inconveniencia 
dos meios de que lançara mão para 
occorrer ao pagamento do juro. Cau- 
sa dó o vêr como se sobrecarrega a 
propriedade, a qual é sempre a pri- 
meira a lembrar nos nossos acanha- 
dos systemas financeiros. As alfande- 
gas são tambem outro recurso imme- 
diato que ainda não póde esquecer 
como o que indica uma rotina, que 
está ao alcance de qualquer medio- 
cre imoginação. Tinha-se poupado a 
quede ve, ser temida por dimpos- 
to para dar uma prova do adianta- 
mento de nossas ideas economicas. 

Mas diga-se que a camara não 
teve a coragem para repellir a in- 
conveniencia dos meios que adopta- 
ra depois de estar della convencida. 
Comtudo é tambem verdade que a 
velha rotina financeira ficou amea- 
cada de morte. O snr. ministro da 
fazenda propõe-se à reorganisação 
de nossas finanças por mais accom- 
modados: e rasoaveis alvitres. A ca- 
mara volou provisoriamente os meios, 
e o snr. ministro aceeitou o' com- 
promisso de substituil-os por gutros 
na proxima sessão. 
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Foi assim que a discussão da 
camara sobre o emprestimo não fi- 
cou perdida para o paiz. Se os bons 
principios foram ainda uma vez mais 
sacrificados, elles brilharam na arena 
parlamentar, e forçaram á confissão 
de que só em presença de uma in- 
cessunte necessidade eram regeila- 
dos. Assim os nossos homens de 
estado se hirão acostumando a res- 
peitar as boas doulrinas e não se 
guardarão para de momento crear 
meio de receita publica sem outra 
idea mais que a de preenchor as 
necessidades da despesa, por qual- 
quer modo. 

A discussão sobre o emprestimo 
veio pois lrazer a esperança a todos 
os que desejam a reforma do nosso 
systema financeiro, coberto de irregu- 
laridades, aconselhador d'abusos,e in- 
compativel com uma boa adminis- 
tração publica. Ao snr. ministro 
não lhe falta vontade nem genio para 
melter hombros á reforma. A ca- 
mara ve-se bem que a acceilará, 
pelas excellentes disposições que dera 
a conhecer. 


RELATORIO 


APRESENTADO PELA DIRECÇÃO DA 
COMPANHIA PORTUENSE D'ILLUMI- 
NAÇÃO A GAZ EM ASSEMBLEA 
GERAL DE 21 DE JUNHO. 


SENIORES ACCIONISTAS. 


A vossa Direcção em cumprimento 
Monson duvan teve cyoioguepresmstanisios 
e dar-vos. conhecimento; dus -prineipaes 
actos da sua administração. Esperamos 
que elles mereçam a vossa approvação ; 
e confiamos em que no examo da conta 


se verá que com verdade dissemos no nos- | 


so ultimo relatorio — « que os primeiros 
« aunos, em companhias de illuminação 
« a gaz, são upenas de sacrilicios ; e que 
os lucros principiam lentamente, e pas- 
sam a ser animadores, e até vantajo- 
sus quando esses estabelecimentos es- 
tejam completamente montados.» 
Eassim é. Nos primeiros nove me- 
zes que o nossa fabrica principiou a fune- 
cionar, o fabrico deu ums perda de réis 
5:3368705; nos onze mezes decorridos 
de Julho de 1856 a Maio de 1857 já o 
fabrico deixou um lucro do 12:9948651 
réis; e agora, no anno que finda deixou 
um resultado de 32:8098849, réis ou 124 


« 
« 
« 
« 


e meio por cento sobre 2860 rs. 
importe do material empreçSalis- 
feitas despezas e juros do Social, 
os annos anteriores deramesultado 
perda para a companhia popa re- 
ceita não podia ainda cobdespeza 
indispensavel, nem sotisfazjuro de 
um capital que se empregada em 
levantar um estabelecimento via mais 
tarde de tornar produelixo capi- 
tal, 

Estão a completar-se us: da ca- 
nalisação, está funccionandeegundo 
Gazometro ; na illuminaçãoca con- 
tam-se já 1218 lampiões ecos já 
3680 luzes particulares ; ormo, de 
que vimos dar-vos contamma su- 
perior vantagem aos annos sos, Dis- 
semos a verdade. 

Completas inteiramentbras ces- 
sam despezas extraordinario pessoal 
da companhia pode haver vç :o illu- 
minação particular deve au pro- 
gressivamento ; devem ir agndo lu- 
cros que façam desapparecerda dos 
primeiros annos, e aprest vossa 
companhia em estado decbmpen- 
sar o emprego do vosso ca 

Com pezar da vossa dimão foi 
aberto em devido tempo onto do 


bro ultimo. É 

Não o permillindo entinixa da 
companhia, porque então sella um 
atrazo consideravel nos pstos do 
iluminação publica, e porera de 
rigorosa necessidade altendabaste- 
cimento de carvão para a sinver- 
nosa, foi resolvido com olho fis- 
cal, que o pagamento sevsse pa- 
ra occasião em que a coipermil- 
lisso. 

«O pagamento desse jurjá an- 
nunciado , e está se verifica 

Concluida a arremataçãnke em 
30 de Setembro passado perão-se 
novasspropostas para “al cordão; mas 
delro por conta, da -Gomparibrindo 
o preço de 125 reis por ariO re- 
sultado correspondeu á espj  eho- 
je temos no Coke uma fonteceita , 
ue já esté dando lermo: q men- 
salmente 2:0638114 reis. nos em 
que a nossa csperauça não illudida 
elevando so em pouco lomprreceita 
mensal a 2:4008000 reisue, con- 
finmos no augmento do condo Gaz. 
Ainda com a administrolhemos 
outra vantagem: Em quentndo era 
feita por meio darrematanstenossos 
armazons chegaram a suppáO mil 
arrubas de Coke; o agora vereis 
da conta que vos apresente nosso 
deposito contem , aproximaib: 4,000 
arrobas. 
O engenheiro Duckers da=se do 
serviço da Companhia. A diade em 


Da] 


juro do semestre findo em Dezem- | 


bem o substituir, ou antes o receio de 
mandar procurar um engenheiro no es-= 
trangeiro, sem um perfeito conhecimento 
das suas qualidades e habilitações levou-nos 
por o fabrico do gaz ser um processo intei- 
ramento chimigo) a entregar a fabrica 205 
cuidados do chimico desta cidade, o snr. 
Albano Abilio Andrade cujos conhecimen - 
tos e probidade merecem geral respeito e do 
relalurio do mesmo snr. vereis o estado 
da fabrica. 

A vossa direcção occupa-se seria- 
mente d'este objecto quo considera im- 
portanto; e preferirá um engenheiro por- 
tuguez que queira residir dentro do es- 
tabelecimento, o que lenha probidade e 
conhecimentos proprios para bem salis- 
fazer. 

O contracto entre a companhia o os 
empresarios acha-so lerminado. 

A companhia acabou de pagar os 
370:000$000 reis ajustados pelo privile- 
gio illuminação montada, deduzindo um 
pequeno valor calculado para o restante 
da canalisação que nos obrigamos a fa- 
zer, e que estamos fazendo, por escri- 
ptura recentemente celebrada, se deu por 
cumprido de parte a parle, o contracto 
que se havia feito por instrumento pu- 
blico de 16 d'Agosto de 1854. 

Eis aqui, srs. accionistas, a exposição 
fiel dos principaes actos da nossa geren- 
cia, n'este ultimo anno; e bem pagos nos 
consideraremos do nosso zelo e dedica- 
ção se elles merecerem a vossa approva- 
ção. A consciencia diz-nos que havemos 
feito quanto cabe em nossos forças para 
bem corresponder á confiança que foi de- 
positada em nós. 

Porto 15 do Junho de 1858. 

a Os Dinecrores 
João Leite de Faria. 
Isidoro Marques Rodrigues. 


Prancisco de Paula Silva Pereira. 
h ] E FIAÇÃO E TE 

COMkendo normosso Jornal de 8 do 
corrente publicado o trabalho da com- 
missão que fôra encarregada pela 
assemblêa geral da Companhia de 
Fiação e Tecidos Lisbonense de dar 
o seu parecer sobre o estado da Com- 
panhia, vamos hoje dar conhecimen- 
to a nossos leitores da impugnação 
que a Direcção apresentou a esse pa- 

recer, a qual é como se segue: 

SenHoRES. 

Tendo a direcção recebido pela 1%; 
horas da tarde do dia 8 do corrente, o 
parecer de commissão por vós eleita nas 
reuniões de 19 e 30 d'Abril passado, 
para o fim marcado no artigo 26.º dos 
estatutos, não lhe coube na estreileza de 
tempo que medeou entre o referido rece- 


-— me 
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RETROSPECTO. 


Começaram as férias do lhealro, e 
com ellas a escacez de materias primas, 
para a nossa sabbatina noliciosa. 

Porem de hora em hora Deus me- 
Jhora ; e nesta esperança, hiremos apro- 
veitando tado o que a geito se nos depare. 

Por osta vez ainda nos servem de 
grande recurso os dous ultimos especta- 
culos, que se deram no llieatro de S. 
João, e episodios que se lhes associaram. 

No sabado passado teve logar 0 ul- 
timo concerto a beneficio do joven e ta- 
Jentoso piannista Arthur Napoleão, que 
da sua grando visgem artistica, pelo velho 
e novo munuo, regressou á lerra que o 
vira nascer, já mobilitado , com O titulo 
— Monsieur. 

Ha por abiquem faça enrêtas a este 
titolo, na pessoa d'um individuo, que 
nascera no Parto; porem é preciso con- 
vir, que não quadra mal ao oppellido — 
Napoleão. 

“Ealem disso sem om nome acabado om 
— j--ou sem a palavra monsieur ante- 
posta ao primeiro nome, não se authoris a 
o fôro de — notabilidade arlistico-musical! 

O joven piannista comprehenden esta 
verdade, e quiz fazer os suas despedidas 
com todos os ares de um artista nota- 
bilisado. . 

Fez os convites para o seu concerto 
no idioma favorito dos Napoleões ; e jul- 
gou assim lisongear os convidados, dan- 
do-lhes o entender — que os acreditavo 
familiares com o idioma de Lomartine, 
e tambem do Junol. 

Um dos convidados que lhe pesou 
na consciencia receber uma honraria a 
que se não julgava com direito, leve a 
corsgem de confessar a sua inopia, e do- 
elorar em portuguez chão — qne não sa- 
“bia françez | : E 


Mr. Arthur Napoleão replica — que 
o francez é um idioma, que toda a so- 
ciedade escolhida tem obrigação de saber, 
e que foi por isso e por economia, que 
não fez as carlos em porluguez. 

A conclusão logica desta replica — 
é que — todo aquelle que se mostrar igno- 
rante do idioma de Lamartine, leva bai- 
xa redonda da sociedade escolhida, qual- 
quer que seja a graduação que Já tenha 
nella. 

Com estas rasões rebolidas em bom 
torno, militam tambem as “rasões do 
economia, que o joven piannista foz va- 
liosos, 

As cartas em porluguez imporlariam 
a despezo d'alguns loslões, e os concertos 
aqui não dão para isso ! |... 

Stupites gentes! 

Foi com estas e outras rasões de 
igual toada, que Mr. Arthur Napoleão , 
quiz pôr em relevo a insiguificancia da 
terra, que o elevara e o considerara 
grande, quando só tinha o merilo de ser 
pequeno; levantando-o a altura que lhe foi 
ponto de partida pura a sua gloriosa car- 
reira. 

Temos por averiguado, que dos con-: 
certos que tem dado no lheatro, nenhum 
lhe deu um producto liquido inferior a 
2408000 reis. 

Não comportaria esta cifra a despeza 
da" impressão, das cartas de convite, em 
portuguez, que quando muito poderia cus- 
lar 28000 reis ?... 

A rasão do economia —a que se 
soecorreu, foi, em nosso entender, uma 
coarclada miseravel. 

A corta ém francez dirigida a por- 
tuguezes, a quem se pedia um favor, des- 
agradou, porque os portuenses gloriavam- 
se de ter por seu patricio o lauriado ar- 
lista, e pareceu-lhes ver na carta — que 
elle engeitava a nacionalidade que o ber- 
ço lhe dera, Ê 


Porem a carla só produziu des- 
gosto. 

4 explicação dos motivos que deter- 
minaram o artista a escrevel-a no idioma 
de Lamartine, feriu — porque era olfensi- 
va, e porque os grandes talentos, nãó estão 
dispensados dos deveres de civilidade e 
das praticas da boa educação. 

A explicação acabou de azedar os 
animos. 

E na verdade — a emenda foi peor 
que o soneto. 

O publico concorreu so thentro, por 
que a reputação artistica do Arthur Na- 
poleão, era obra sua, e como tal não a 
podia desconsiderar. 

Porem ferido no seu amor proprio, 
não conteve os impelos do despeito, e 
recebeu o joven pianista com signaes que 
significaram o desgosto que o procedi- 
mento deste lhe cauzara. 

Foi a primeira nuvem negra que pas- 
sageira sombreou o horizonte risonho e 
florido da vida artística do joveu piannista. 

Em todos esses motivos que foram 
cauza deste desagradavel incidente, o jo- 
ven Arthur — é apenas editor responsa- 
vel, das grosserias, e avareza de seu pae, 
e por isso nos doeu, que sobre o inno- 
cente cahisse a correcção que só merecia 
o culpado. 17 

O talentozo joven teve depois, no 
correr do concerto, ampla indemnisação 
do desgosto quo sofreu na sua primeira 
entrada no palco. 

Foi uma ovação completa e enthu- 
siaslica. 

A admiração pelo genio c pelo talen- 
to, fez desapparecer os despeitos. 

O publico congraçou-se com o seu pro 
dilecto, e este teve, mais uma vez, motivo 
para se ufanar de ser portuense. 

Acreditamos que a-conciliaçõo foi sin- 
cora, 


OQ ultimo espectaculo da Companhin 


do Gymnasio, fui de proveittia para 
a companhia, 

Os camarotes. estavam tecupa- 
dos, e na plateia não hamr sem 
dono. 

, Representou-se o draminal do 
snr. Lacerda, actor da comp «Os 
Dous Mundos.» 

A actriz Emilia Letroubde este 
anno se mostrara lão desdç,e tão 
diflerente do que fôra o asssado, 
quiz na despedida provar qua era 
a mesma, e ropresentou mimente. 
Na leitura da carta, mo acto, 
fez valer todo o seu merit» actriz, 
e provocou enthusiaslicos engados 
applausos. 

O actor Taborda — nologo a 
«Historia d'um marinheiro» no sem- 
pre victoriado e chamado vszes 30 
proscenio. 

No fim do espectaculo bhama- 
dos ao prosceuio todos os asa com- 
panhia, e victoriados com [º 
Algumas das actrizesreceram 
em deshabillé, como quem jtontava 
com a fineza. 

A snr.º Emilia Letroublo appa- 
receu, o receber o seu quinipplau- 
sos, porque segundo declarctor Ta- 
bordo, tinha já recolhido abel. 

O declarante recebeu aque es- 
tava para a auzente. 

No fim do espectaculos cami- 
gos dos artistas, masculinos, panbia, 
convidaram'os para uma cóioz. 

Era uma hora da noindo os 
actores convidados, 'e oulroidados 
não actores, se fizeram  (enho) ca- 
minho da Porta Nobre," andciono- 
vam os caleches que devianvzir a 
S. Jvão da Foz — a numenupe. 

N'um abrir e fechar d'os calo- 
ehes foram envadidos e littote accu- 


pados. 


E assim partiu o comboio, hindo 
no caleche da frente uma banda de mu- 
sica. 

A cêa foi animada, succedendo-se, 
sem tregoa, os brindes. 

A" similhança dos fogos Martificio , 
nos arraiaes, os brindes cram entremea- 
dos de musica. 

Os raios do sol, entrando pelas ja- 
nellas a protestar contra as innumeras lu- 
zes que allumiavam a sala onde tinha lu- 
gar o festim, fizeram cessar o liroteio das 
garrafas do champagne, e acordaram do 
enlevo festival, os que nelle passaram ho- 
ras esquecidas. 

O numeroso bando tomou novamen- 
te lugar nos caleches, o o comboio re- 
gressou á Porta Nobre, pela mesma or- 
dem, e forma que levara para a Foz. 

E" escusado dizer — que no transi- 
to de hida e volta, o espectaculo cauzou 
certa surpresa, pela originalidade. 

Fechamos a sabbatina, com a nolicia 
de dous casamentos. 

O ill.”º snr. Manoel de Sonza Freire 
Malheiro, da caza da Costilha, cazou com 
a exi snr.º D. Amelia Cabral d'Abren, 
irmã dos nossos amigos Antonio Julio do 
Abreu Guimarães, e Guilherme d'Abrea 
Guimarães. 

O snr. Antonio Fernandes Guima- 
rães, negociante da rua dos Hortas, ca- 
zou com a ex."º snrº D. Rita Roza de 
Castro. 

Como ninguem é obrigado a contar 
mais. do que sabo — concluimos aqui o 
noticiario da semana. 

Para outra vez diligenciaremos cora- 
pensar os leitores da pobresa da sabba- 
tina de hoje, — sea tanto nos ajudar en- 
genho e arte. 


“tas é lraria 


bimento e o dia destinado para a vossa] 


reunião , refutar todas as suas partes pe- 
la imprensa, o parecer. que tendes hoje 
do discutir; o resenvando-so q mosma di. 
recção fazel-o com a brevidade que lhe 
seja possivel, impudio desde já os mo- 
tivos a que a comissão attribue a quo- 
bra de lucros que experimentamos na ge- 
rencia do onno de 1857. 


vista das contas dus livros da companhia, 
das -quaes consta que entraram no anno 
do 1856, 1.083:632 arrateis de algodão 
“custaram réis 136:3738138, cotros- 
preço medio por arratel de 
o, & que em 1857 entraram 

; arratois qua custaram 133:7218069 
ou reis 151, por arratel, o , 
Logo o, algodão Sop 
brico custou mais reis 254 por arra- 
tol do que em 1856 e a difleronça hos 
884:55h arratois quo so consumiram no 
cilado annó de 1857 monta á importan- 
to yerba de reis 22:9798215, a, mo- 
nos nos lucros da gerencia daquele 


- Tam 


«avo Fombem não é exacto quo nas ofi- 
cinas das fabricas não hajam mestres to- 
h : Todos 0, são, bem como as admi- 
nistradores das mesmas, : 

:-A desharmonia entro os. preços da 
materia, prima, e dos artefactos em fé 
zendas de algodão, dá:so sempre no nos 
50,0, nos mercados estrangeiros, om 
quanto se não, esgotam os depositos das 
fabricas ,  anies. da subida, do. preço da 
materia prima, O qua se explica por ha- 
verem sempro mais fazendas nos mercados 
do que as exigidas pelas necessidades dos 
consumidores. Te A 

. Os preços d ! 
mhia, são estatal 5, fondo-sa em at- 
tenção os, calculos do custo dellos o os 
preços porque vendem identicos artigos 
os outros -estabalecimentos , on casas de 
mera na supposigão de continua 
Minor Algum fompo ns, proços, que; a 
dean ego 
to da correspondencia. s 
“A direeção nunca concadeu commis- 
missões 1008" compradores : - concedeu 
a alguns, um bonus no preço de 
varias fazendas, e um maior, desconto 
em outras, do que o abonado ao. goral 
delles, o esta pratica é soguida por to- 
das as enses de commercio que vendem 
por grosso fazendo o possivel bonaficio aos 
grandes compradores, Po 

A restricção das rolaçõos commerciaes 
do companhia longo, de gere Prqjudicial é 
do vantagem , porque abrir contas aos 
compradores das provincias oxigiria mui- 
to maior capital . diicultaria às cobrans 
CA 


fallencias. au 
— Não é oxalo 


to 


correspondencia existem. as copias das 
enrtas dirigidas a alguns compradores , e 
provam. as diligencioscanstancias “da di- 
reeção! a tal respeito. dostom 
“Querer applicar em rigor os arligos 
288.º, 289,º6 490 º do Codigo Commer- 
cial aos debitos das compradores do'com- 
panhia, «não passa do ser uma utopia, 
porque quorendo-se que o não seja, o 
resultado será não havor quem. procurp 
as fezendas da- Companhia visto que as 
mais casas que: negoceiam em fazondas 
deialgodão, não fazem efectivos nos, seus 
devedores os mencionados arligos, 
“1 A preferencia entro as. diversas qua - 
Jidades de algodão om rama para o fa- 
brico, sempre foi o devo ser resolvida 
pela maior commadidade nos preços , com- 
binada com as exigencias do «consumo 
No anno de 4857 nunca so fez ençom- 
monda de evnlto fora! dospaiz, o o us 
Os teares mechanicos na fabrica dos 
tecidos antigos, foram: dispostos. segun- 
do as indicações do engenheiro dacompa- 
nbin; cestafabrica deve porem ampliar- 
so com mais alguns engenhos , para se 
aproveitar convenientemente a força do 
motor, q que estava no pensamento da 


“direcção como constadas suas actas. 


— Sa a falsificação: das marcas dos al- 
godões: ficou impune, não foi por negli- 
gencia da direcção, que empregou todos 
os moios: do sem alcance pars obstar a 
essa fraude ; requereu ao  govorno obten- 
do uma portaria que se publicou, e se 
não obtevo providencias mais latas é por- 
aque foi desattendida na sua, pretenção : 
meios: judiciaes: não os tentou porlhe fal- 
tarom provas para o fazer com seguran- 
ça do resultado contra os falsificadores, 

Não é exacto, que baja falta do fis- 
-oalisação nos trabalhos das fabricas, que 
são constantemente vigiados pelos admi- 
nistradores das mesmas, e a direcção 
sempre exerceu a devida acção fiscal so- 
bre os empregados em lodas as cousas 


juro de 5 por cento, por meio de letras 
[com à responsabilidade pessoal da alguns 


regado no fa- 


quo a direcção fosse| 
negligente nas cobranças; no registo da |" 


O COMERCIO: DIRTO. 


à do copindor da correspondencia com 
os adminisjradoros rospeclivos, s 

A direcção procedeu em conformidas| 
de-do que decidiu.a assemblêa geral, quan= 
to ás 1:000 ES ultimamente greadas, 
o de accordo e por unanimidade com, a 
mesa. da assemblda geral, na reunião que 
com ella tevo para decidir sobre o meio 
de supprir a carencia de fundos, levan- 
lou estes no Banco de Portugal, com o 


ilos directores da companhia, de prefe- 
rencia ao empenho de acções, e como lhe 
foi indicado por parte da direcção do ban- 
co: o juro sendo sempro o mesmo não 
houve. prejuizo pora a companhia. 

A venda das deções que mais tarde 
seria conveniento e so mostrou necessa- 
ria, fornou-se impossivel em presença da 
imprevista crise quo produzia a “invasão 
da febre amarella, que dificultou as trans- 
acções em papeis de credito, 

Os valores para o balanço foram to- 
mados em conformidade do que proscro- 
vo o art. 51.º dos estatatos, e segundo 
o systora seguido em todos os annos 
anteriores ; não sendo permiltido á di- 
recção altorar' esso systoma approvado 
sompre pela assemblêa goral em vista dos 
pareceres das anteriores commissões de 
contas, nas ques tiveram parto dois dos 
ilustres senhores que formam à actual. 

A asserção do quo os lucros da gê- 
rencia do anno do 1857 são fictícios, é 
pois além do inexacta, insustentavel, por 
quo tendo-se dao balanço pelo mesmo 
systema, é pela mesiná, fórma quo so de- 
ram os das górôncias anteriores | só os 
desta São falsos, falsos'sido teem os das 
precedentes | E 4 à 

A afirmativa grotuita do quo 4 es- 
cripturação da Companhia, faltam claraza 
e fidelidade : é altamente afrontosa 4 hon- 
ra, do cada um dos vogaos da direcção : 
por isso esta propõe, que a assemblêa 
geral sem preterição dos actos a' que tem 
de proceder em virludo dos estatutos, não 
pprovo o parecer da commissão naquálla 
parto o nãs demais em que 'so ulfênde a 
honra da dirceção, e nomeie uma com- 
missão do Sócios peritos na eseripturação 
morcantil que examinando a da compa- 
nhia, declare se com elfeito acha os de- 
foitos on vícios, que só por lapso ou 
imperícia, pôde a commissão asseverar 
existirem, 

Propõe mais, que dos lucros 
mostra o. balani 
ma seguinte : 
Reis 12:0008000 Gividendo a razão ide 28 

róis ás 6:000 acções emi- 

endis lidas, 
> para pagamento dos im- 
ORI ara as Abe ções dos 

— directores. ; a 
3098240 para reforço do capital. 
: —— que ludo profaz a somma 
do 15:3908555 de lucros realisados. 
“E como no activo da componhia f- 
uram as 1:000 acções ultimamente crea- 
o ás quaes pertencem réis 2:0008000 
pelo dividendo proposto, seja aquella quan- 
lia applicada ao abatimento por dotorio- 
ração do machinismo. 

— Tal Cem summa ao 
no pouco tempo a direcção 0 
apresentar ao parecer da commissão, 
oflurece no vosso juizo imparcial. 

“Lisboa, 12 do Julho do 1858. 

AM Os Dinecrones, 

José Ennes. 

José dos Prazeres Batalhoz, 

Antonio José Rodrigues Leitão. 
sos aquin Vilipe de Miranda, 

Antonio Lopes de Miranda, 


4 pisulg o mM 


INTERIOR: 


"LISBOA 29 DE JULHO. 


Correspondencia part, do Commereio' do Porto, 


que 
go se faça divisão pela fór- 


Das 


Rep 


» 


ntostação, qno, 
teve, póde 
e 


Serão hoje apresentadas ao, parlamen- 
toras propostas para; se, ultimar a nego- 
eiação do caminho. de: ferro «do norte, 
Pelo, menos era esta a, tenção em. que 
hontem, eslava. o snr, ministro. das-obras 
pablicas 1 
lamos ancinsos por, ver, esses, do- 
cumentos para podermos verificar as con- 
dições.do novo contranto, em que, se- 
gundo agora nos informam, ainda, se es- 


mente se podia prestar. apoio ao nego 
cio o consideré-lo vantajosp;para. 0. paiz. 
O empresario construirá ioda a linha dos: 
de Santaram ao. Porto, isto 6, não, fica 
desobnigado. do construir, como 0. parece 
estove combinado, a secção entre Tho- 
mar e Pombal um dos pontos mais difli- 
ceis e mais dispendiosos, 

Assim. entendemos nós as couzas, O 
que não entendiamos, com o que não po- 
diamos concordar, era que se cantracias- 
se em vez d'uma linha ferrea do Lisbon 
no Porto, dois bocados de cominho de 
ferro — um de Santarem a Thomar-e ou 
tro de Pombal ao Porto. Isto não podia 
ser, porque não era um caminho de fer- 
ro, porque a obra perdia muito da sua 
grande utilidade, porque os seus resulta- 
dos seriam negativos. 

Estatuida esta clausula ossencial, com 
ns demais condições, so cloclivamento são 
como as lemos apontado, pode-se con- 
cordar, porque são acceilayois, e são-no 


d'ellas, como so vê das actas da diroeção, 


baló por circumslancias, quo em outra geça- 


taluiu uma elnusula sem, a qual diicil- |. 


* Esperemos pelos docuue'vhe 


com a discussão do projeca fixa- 
ção da força do exercitos depu- 
tados tomaram parte no, mas 
quem tractou a qnestão iverda-| 
feiro terreno, quem. mosestado] 
em que se acham as nosas mili- 
lares, quem “tornou patentnte ne- 
cessidade de grandes rofisto ra- 
mo do serviço publico, foPlacido 
d'Abren,20 0000 0- sda? 
Este ilustre deputado a sam- 
ma enorme que; so gasta rxercito, | 
sem a final lormos exercilse dis- 
pendem annualmento pertod) con- 
tos, mas destes só 1:900:%0' des- 
tinados é força effectiva: doy,o pur: 
que tudo o mais é gasto «es com- 
pletamento a. ello estranhmou a 
altonção do governo para ou exer- 
cito, onde na materia prirgastam 
30 contos q em férias oiys 100 
contos | estando apesar dixercito 
sem equipamento:e som coigy mos- 
trousa necessidade do se;psquan- 
to antosuma lei do recomptitares, 
e uma lei de promoções, não ha 
leinenhúma pora isto; asões fa! 
zom-se segundo a maneiras jo mi 
nisterio:quer, e avantiguidna pes- 
sima Daso ; pediu instantemeforma 
da lei do recrutamento, suo que 
ella não dá protecção nenjem 
lavoura nem agricultura o ique'a 
maior parte dus mancebos! ceia! do 
Minho que teem sido obrigeseruta- 
mentos fnjam pola. maia sucilospa- 
nha para irem embarçateo com 
destino ao Brazil. e 
O snr. Placido de Abriaiyo 

seu discurso," que foi ouvidmúita 
altenção, porque as suas conss exam 
muito judiciosas e as suasias jus: 
lissimas, apresentando umaa con- 
cebida” nostes Tertros 

..& Proponho que seja gov snr, 
ministro da ' guerra * paraiar na: 
proxima sessão legislativa:sma de 
organisação militar em ordsábe- 
lecer rogras definidas sobroeação, 
recrutamento, recompensas;oções 
militoros, » k 

. O smr. ministro da gnsiin- 
felizmente pelo man estadosande 
não pode fazer uso da palarisso 
si toda a discassão só dee) não 
PiRb alfa posgital gm miss 
ra resolyou que fosse envindmis- 
são do guerra. 
O projecto estabelece, mero 
de recrutas chamado ao sólitar 
em 1858 seja do 9:152, exngo- 
ra (ão avultado tributo de pela 
falta “om que nos annoscanhica- 
rar varios districtos, quem os 
contingentes que lhe foram des So- 
bre esto ponto é quo princtjro- 
cahiram os dobates Sus, e 
realmente com toda” a rasccom 
similhante exigencia se iamros 


“|distríclos que 'cumpriram abbne- 


ficio dos que se sub 
della. 

A camara não 'altchdeu pon- 
derações, o" parece-nos quuito 
mal, que “da sua “resolução “de 
seguir consequencias Den fra a 
organisação do exercito. Ieda 
divida aquelles districtos, quatis- 
fizeram, faz com que os ouirre- 
pendam da sus. pontunlidadenun- 
ca mais a tenham, E! escugar 
para, apontar os grandes, tantes 
que arq hão; de. provir. 

cA inal foi o projecta na 
generalidade e na especialid: 
Segundo, a, tsbylla aprepela 
commissão para o contingonte, a 
que acima nos referimos, tdur o 
districto d'Angra 168 recrutas5bs, 
Beja 296, Braga 719, Brogau 
telho-Brauco 333, Coimbra! 
213, Earo 348, Funchal Zura 
506, Horta 157, Leiria 397, 1009, 
Ponta, Delgada 242, PortalegiPor- 
to 862, Santarem 394, Vianello 
449, Villa Real 440, Vizou 7. 
Foi approvado. depois de dis- 
cussão o projecto, que auclorisno 
a. continuar a, applicar ásus) da 
provincia de Moçambique o sujen- 
sal de 3 contos de, rois. 

A camara tambem. seuordo 
projecto do. governo. para sínco- 
didas 17. pensões. Só foram bp- 
provadas duas, Ficou paraiauar 
hoje a discussão, deste assum 

A camara mostra bastaniaan- 
cia na approvação das pensorque 
parece que elleetivamente., sulmas 
em, favor do pessoas, que nãem 
absoluta necessidade d'um sudo 
estado. Em o numero dass pen- 
traa de 1508000 rois a Adin- 
gusto Nogueira, filho de ManoNo- 
gnoira, de certo uma das mas: 
Antes da ordem do diahoy- 
ve digno de especial menção. 

vo À comara, dos pares. joda 
a sessão numa, questão. supe- 
lo sor, marquez. de. Vallads a 
administração do hospital dosg e 


trairanução 


sião indicaremos, 


o alcança em que foi ullimasn- 


contrado o lhesoureiro iaquetle estabete- 


apresentar o sur. ministróretanto cimento. Nada resultou, por e: 
passamos a roferir nos leque se |negocio Aleélo am ide - Foto 
passou na camara na sossilerm- e apresentado e. enviado «á comissão 
de que aperias Pina sda faz É o projeta 6 prosti no. Ac 
concisa como O permittim tempo! mai s forna a Feogirsa (dia 2 de 
do que dispunhamos, o | Agostgs o 5 O CI “iate 
A maior parte da sesou-se] — Não se sabe ainda com eza quan- 


. 
do será encerrado o parlamento. Diz-se 
que o encerramento terá lugar , logo que 
a camara relecliva voto o projecto sobre a 
importação) de” beredes;, é a dos pares o 
ra 4 de Ontu ro, completando-se então q 
terceiro:mezda actual sessão - legislativa 
e abrindo-se em 4 de Novembro o se- 
gunda sessão ordinaria. E 

Sendo assim, em: breves" dins' Serão 
as cortes fechadas ; mas não nos pares 
ce que o governo ofaça sem serem resol- 
vidos“outeos negocios ponilentes o: prin- 
cipalmente 4 do cominho de ferro do 
norte. Se effeclivamente ha a- intenção 
de tractar destes assamptos, ainda tere- 
mos parlamento seguramente por mais 15 
dias. Veramos, 

Continua a falar-se em recomposi- 
ção ministorial, ou antes emb nomeação 
de novo ministro da justiçm. Hontem di- 
zia-se que aquella pasta será conferida 
ao sar. Veloz Caldeira. - Podo “sor! que 
assim Seja mas: perimaneedinos na nossa 
duvida até que. o «Diario» ;nos. tire della, 

. Nos, fundos não houve hontem alte: 
ração, 


POST-SCRIPTUM. 

Foi appróvado na generalidado “o 
projecto para. a livre: importação «de: co- 
reaes. - Fellow a, favor o snr. . Marreca: 

Na. discussão da especialidade orou 
a favor o snr. Chamiço, que se pronun- 
ciou pela necessidada d'uma lei perma- 
nênte, que” regule 0 conmereio ide ca. 
roaos. 1 n ; 
* O! debate: continua amanhã 

4 commissão d'obras publicas apr 

sentou o seu parecer sobro a distribui- 
ção dos 1000 contos para estradas, o o 
parecer sobre cominho da ferro idas 
Vendas Novas a Evorn,; oram monda- 
dos imprimin.: A: comissão approva o 
projecto, do, caminho, de. ferro. . 
:., O snr. ministro das obras publicas 
ainda hoju não apresentou as. propostas 
paro caminho de ferro dy norte. Deve 
hojo' á noita haver uma reunião docon- 
salho do ministros por esto motivo, Ama- 
aba haverá lambem uma reunião da maio. 
ria, 


Suppomos, portanto, que só na se- 


emprestimo , séndo , a camara adiada pa-| 
emp 1 da pa 


vjtia de Cavadônde, do mesmo Cof 


Vasconceltos,— Antonio “José Pereir 


Silva, Domingos 
tanto Antonia, 


— Despachos 
unho ultima, -L logar os 
5 despachos as d Wa ( indi 
RA, Antonio do Soy 


1º Agosti 
Pereira 


n 
João 


taty 

secção cirurgica da Escóla Medina 
gica do Porto; e o segundo p ra 
monstrador da mesma “secção! q | 
1 José Frúttuoso Ayres de Gouyl 
rio — nomeado para, o lugar de p 
substituto da secção medica da 
Medico Cirurgica do Porto. 

1 Joaquim “Torquato Alvares | 
ro, professor da 5.º cadeira 
mia Polyivebniba fica re 
o vencimento annual de mais 
do respectivo ordenado, nos fem 
lei de 17 de Agosto de 1853. 

8 Antônio Francisco Morelra bi 
— nomeado professor vitalicio dy 
do ensino primário da freguezl 
Cruz do Castello em Lisboa. 

8 Manoel Pinto de Sampayo é 
tro = noméado para o logar E 
sor vitalício da cadeira” de ensina ph 
ro estabelecida na Ireguezia de 
concelho de Felgueiras, «istricio dif 
to. o A 

8 Francisco de Pauta'— nomes 
leiro do Lyceu naciotial de Faro 

8 Soaquim Estevão Rod 
Oliveira, lenta da 2.º cadeira du 
Medico-cirirgica do Lisbon — 
com mais vim terço de respeli Eu 
nado, nos termos da carta de lal 
de Agosto do 1853. pd 

8 Candido Lourenço Maximihi, 
fessor da cadeira do ensina prlmil 
fugar dos Trinta, concelho é distrair 
Guarda — trafisferido para à adeind 
igual disciplina, estabelecida na ft 


hp 


de Celorico da Beira districto da Gui 

21 Pedro Augusto Montélro Cast 
Branco, Juão Baptista da Sil Fé 
de Carvalho Mártens, Joaquim Jos 
da Silo Junior, e Augusto Ceu 
Jana do Preilas — nomeados sit 
extraordinarios da faculdade do UM 
Universidado de Coimbra. ' 

23 João Ricardo da Costa — 


gunda' feira poderão ser apresentadas as 
Propostás, porque no .sabbado nho ha 
do por ser diqesbam eita 
IDANHA NOVA. — às “novidades 
quo, agora, ha, a meu var dignas de 
relotar av. são os seguintes: 
Colheitas de cercaes — houve em toda 
esta provincia uma' producção muito di- 
minuta, a maior parte: dos lavradores 
queixam-se que lhe não chega para casa 
a unica em. que tinham argumas esperan= 
ças era nas novidades serodias, mas o calor 
tem sido lal que os lrigos tromezes, mal 
crearam' as sementes, o alguns layrado- 
res “para” so não darem ao incommodo 
devo mandnrem coifar ce ofuzer algumas 
despezes, - Lam-o, entregado, ás | suas ca- 
valgaduras para o devorarem; o assim 
acontecerá a tudo,,.so o calor não di 
mihuir. ' * pm 
Ha muitos annos “que se nãa viu 
uma lão espantosa epidemia de insectos 
de todas as classes, porém felizmente teem 
desapparecido, e os» que , actualmente 
existem são os gafanhotos e lagartos ; 
sobre gafanhotos é tal a abandancia que 
desvastam tudo, chegando até a entrarem 
pelas casas; comem imenso as foz 
lbas da figueira, nada escapa, à vo- 
racidade, destes animalejos ; é uma, feli- 
cidade serem de. uma construcção O 
fraca, aliás acontecer-nos-hia o mesmo 
que ás pobres: figueiras, Consta-nos por 
pessoa le todo o credito que em S, Mi- 
guel de Acha (daqui. duas leguas], teom 
recorrido às. galinhas, introduzindo-as nas 
fazendas, para ver so por este meio, po- 
dem extinguir um tal flagello; agora mes- 
mo. senbo, de saber que. em, S. Miguel 
tem desapparecido, potendo-se , apanhar 
aos montes morlos, relativo ds Jugartas, 
conta-nos um amigo que tendo. no seu 
quintal uma immensidade ,dellas,.e sa- 
bendo o exemplo de. S: Miguel, deliberou- 
se conduzir para, alli algumas galinhas, 
do. que, resultou. morrerem-lhe duas 
Nada sej que possa dizer a v,.se- 
não que nos dê algumas novidades sobre os 
pintos cerceados, pois que aqui nos vimos 
altonitos, não os podendo trocar sem, perda 
de 120 e 160 de cada um ; estamos em 
uma epocha tal que, o ter pintos, equiyalle 
a não ler dinheiro, só as libras se pas- 
sam com facilidade, por consequencia 
quem as não tem não come; pode dizer- 
se quo estamos na edade de ouro. 


= 


sms 


NOTICIAS DIVERSAS, 


vo, —— Passageiros... O vapor Lasitania 
sabido hontem para. Lisboa ás 5 horas 
da tarde conduziu 26 passageiros , entre 
estes os seguintes ;., io 

» José Maria Baptista, Junior, João y- 
polita Dubeux, Antonio, da Gama Lobo 


favor da nossa, policia ,.e que ca 


Salemar, Padro João Manoel Lacerda o 


como lento, da, 2.4 cadeira da AUM 
each da dar o gu bi 
latinidade da villa dos Arcos do Valdo 
districto de Vianaa-doCastello. 
23 Manoel Joaquim Pereira dy g 
va— fento da 11.º cadeira da Aidem 
Polytechnica. do Porto — agraciado mt 
mais um terço -do «respectivo ordengje 
nos termos da carta de lei do fy 
im 


e pr 


io, 


Rectificação, O mestra 
morador no “enhor do Loureiro 
Nova 'de Gaia que “faz excellentes f 
cosinha é o sur. João Thomas 
não Thomas Cardoso dos Sant 
por equivoco dissemos outro: 
 — Diligencia na alfandega, la 
hontem foram os snrs. juiz do 2% 
tricto criminal, delegado vda (8.º ym, 
escrivão á alfandega “para” se procede 
um exame em todos 03 volumes, quai 
existem armazenados ,. e serem apria 
didos, aquelles que sa Julgassem, 
tos de terem vindo, dentro de qui 
dos. . Dizem-nos. que foram algu 
tados quo davam, logar, a suspei 
snr. director interino e quiros em 
gados acompanharam as aulhorida 
digiaes., ng; ame, ' ' 

aim ind notícia , que la 
tem, demos la: prisão do; snr., Jow 
Ignacio Xavier temos. a ageresg 
particularidade que deixamos. 
cionar, porque só, depois... Livemos dh 
conbecimento.. js, gajo obucta-s 

O snr. Xavier, reçolhia-se pela 
oras e meia da nonte para sua cosa 
rua do Correio, quando vendo. pi 
della, o oficial. de diligencias  quejo d 
dava esperando, so lhe. deu, logo am 
nhecer o se entregou á prisão oplésd 
official lhe ter dado a voz de preso. 

— Policia nos mercados. Nosmt 
cados desta cidado observamsso. freqt 
temente scenas que depõe muito, pos 


Vie 
I[ 


de repressão. No. mercado do Anjo gp 
cialmento dizem-se diariamente: poli 
as mais injuriosas ás. pessoas quedl 
vão comprar e não oferecem, pelos 
neros á venda tudo quanto lhes pill 
os regoteiras; a cada momento se auté 
entre estas mulheres descomposluras 
que empregam acções e palavras as 
lorpes e indecentes , affastando assim 
quelle lugor a genta honesta. e de 
cóstumes; emfim é vergonhoso o qu 
so pratica ,. e absoluta a. falta de poli 
Os vigias da camara que por. aJli pp! 
com, em lugar de cumprirem, O seué 
ver on fazem-se cegos e sprdos out” 
Progam o tempo a conversar com as 
Bateiras, o não poucos vezos se de 


tambem injuriar por elas. Pedimos pois 
gente na ordem, e se recommende 
Agá, vigina, ais aim hsiadiaho E 
es 

fúria não foram feitas para, existivei 
mercados é vergonhoso para uma, cidade 

que aspira aos fóros da civilidade. 
grando gala por ser o anniversario do ju- 
ramento da Carto Constilucional, o do 
zil. Por este molivo ha de tarde parada 
Cadeira “de Economia Politica. 
Foi nomeado para a cadeira de Economia 
curso, o snr. dr. Adriano d'Abreu Ma- 
chado. + A 
de; na ron Cha, foi atacado de uma apo- 
plexio fulminanto, um guarda” barreira, 
“Foi recolhido para caza de um bar: 
beiro, onde se tractôu de lhe acudir, po- 
vida foram inuteis, por que em poucos 
minutos não era mais que um cadaver 


À nie Bpsogiotes iva Maga fnteno naquele 
eln polícia que lhe está confiada 
“um codigo, O que se observa nos 
— Grande gala, Toje é dia de 
nascimento de S. M. a imperatriz do Bra- 
Pr Sepp da DrenperaçÃa. 
Político, 'que ha pouco foi posta a con- 
1 — Morte repentina. Hontem de tar- 
por nome João “da “Costa. 
rem tous os, esforços “para a chamar à 
Foi covduzido para a Ordem de N. 


8. do Terço 
so — Loteria. ontem de tarde, re- 
ceberam os snrs. Cunha & Roriz uma 


participação ielegraphica de Lisboa”, an- 
nunciando quo a extracção da loteria da 
Misericordia de Lisboa ficará transferida 
para o dia 6 d'Agosto. 

(5 JIncendio. Hontem no gnontecor 
manifessou-se um incendio em uma casa 
do Barredo, o apesar das torres não da 
rem c competente signal, acudiram prom- 
plâmente duas bombas, que felizmente 
não chegaram a sor precisas. - O estrago 
foi” insignificante, . 

Co — Estatistica curiosa. Uma jo- 
yên quo não tem nada do tola, calcula 
do'seguinto, modo a probabilidade quo 
tem as ráparigas solteiras, de cazar: 
o AS'Ua moda casam 6 por 100. 
tv As-extremosas casam 9 por 100. 
As modestas casam 40 por 100. 
As caprichusas cAsam 46: por 100. 
E as, modais recolhidas e caseiros 
censo 5 por 100; — que é o maior 
numero” das que conseguem casar, d'en- 
fre 'as quo não fazem voto de castidade. 
"Segundo estes calculos, as da moda 
atemorisam, as oxtromosas acobardam, as 
mldáitos animam, as caprichosas exci- 
ia as modestas recolhidas e caseiras 
ecidem 
“om 
não 6 regra sam: excepção, “e oslempos 
dote que aceresqun ki queio pirilivoseráio 
rir, que depuis do mel vem o fél:eque 
do dinheiro e da bondade - metade da 
- Que/0 amor por dinheiro «se 
cons até o momento de o haver à 
mão; e que tres annos depois ludo se 
Y lu reverso, 1 , 
Tosta imferno des paes “e dos ma- 
ridos. As modistas d'Alençon quizeram 
brilhar na” exposição gue ultimamente 
teve lugar, 0 conseguiram completa-. 
Juntas n5 gólas” de 70 francos 
(128600 rs.) de custo, isordinario: 
neste; genero, vinm-so folhos: de vestidos 
quescustam de 600 a 1500 francos (2708 
rs.) o metro; tecidos admirados e desti- 
nados às rainhas. 9, ds imperatrizes, 
mo to PpoNenô, ra Pora po- 
quenos' objectos, em: que uma bella pega 
desdenhosamente, e rasga ás: vezes em 
um momento» d'impaciencia, “tinha mar- 
cado O preço'do 3000: francos (5408 rs.)! 
“1 “Ao pé do lenço estava um vestido, 
comprado por uma das mais clegantes 
damas d'bonra da imperatriz, cujo preço 
era de 20:000) francos (3:6008 .rs.)!! 
»*Explice-so O valor deste veslido sa- 
Dendo:se que. é composto do pedaços cujo 
tamenho nôn excede a 25 centimetros; 
pedaços unidps uns sos oulros com tanta, 
arte, que o olho mais | exercitado não 
poderá corn liecer onde se juntam. E” 
preciso advertir que cada um d'estes qua- 
draditos que formam o conjuncto, teve 
que passar successivamente pelas mãos 
rir Mo ASA = E 

Esta. poste: dão |notavel «da; exposição 
foi ando anda E olhos dis da- 
mas); 0 Deus sabe “com quantas “vistos 

- cubiçosas foram, honrados os; mostrado- 
res que continham em tão pequeno cs- 
paço, valores tão fabulosos em merca- 
dórias, 

— Descoberta, Lêse na «Revista 
e Gazeta dos Theatrys», do Pariz: 

A comissão dos authores dramati- 
cos, auxiliada pelo - ministro dos nego- 
cios estrangeiros, descobrin em Milão onde 
vive na medivcridado, o filho de Mozart, 
o lhe enviou os direitos d'author das re- 
presentações das «Noces de Figaro». 
TO — Muzicas militares. O «Jornal 

do Havre», dá conta do que annualmen- 

te custam. as quatro bandos. de, muzica 

afamadas no Europa. u 
+ A dos Guias de Pariz 50:000' fran- 

cos Fara 1s.); Os Guias de. Bruxellas 

40:0) Ô francos. (7:200p rs.); os imari- 

nheiros de Trieste 7:000 florins; e os 

granadeiros do Haya (Hollanda) 6:000 

Horins. Rage 

 — Descoberta. Fallava-se muito 
em S. Petersburgo da descoberta feita 
em Yakoustk por um polaco, deportado 
na Siberia, e que achou o meio d'apli- 
car 0: vopor ays trenós sobre os riosge- 
lados, .e sobre 05 immensas - sleppes 'co- 
bertos so neva d'equelles paizes. 


trair atri lo, 041 
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DO POR 
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— Meza do Carmo, Tendo sido 
jlicndo! com algira inexdelidão. also 
da eleição que publicamos na quinta feira 
da nova meza da Ordeim Terceira do Car- 
mo, que ha, dog terajt o -apng flo 1858 
para q do 1 50, o novamente a pu- 
blicomos, A eleição, recahit! nos Seguio- 
tes snrs. : ] ! i 
=1! Prior, Frucluoso José da Silva Ay- 
res — Sub-prior Manel Pereira Tenng 
— Secretario, Henrique Francisco de Mo- 
raes — Thesoureiro, Joaquim José Ferrei- 
ra d'Oliveira — Procurador goral, Serafim 
Antopio d'Oliveira Basto — Vigario, padre 
Gonçalo Affonso Cirne — Definidores, Joa- 
quim: Maurício. Lopes , Joaquim José AL. 
ves , Antonio José Alves Salgado, -José 
Antonio da Fonseca Vasconcellos, Arnaldo 
Ribeiro Barboza, Francisco Pinto Henri- 
ques; Antonio Ferreira Meneres — Priora, 
D. Aúha Thereza do Jésus Mogalhões — 
Sub-prioro, D: Carolina da Silva Leal — 
Vigaria, D. Maria Roza Candida. 

— O porto de Cherburgo. O «dor 
nal do Havro» publica, algumas indica- 
ções historicas sobre o porto que vai ser 
o hestro d'uma festa sem prece- 
dento. 

Julio Cezar, depois de ler atravessa- 
do a França para, ir conquistar a In- 
glaterra, deixou uma grande parte das 
suas bagagens na extremidade Cotentin, que 
faz saliencia na Mancha. Formou-se alli 
um burgo — que so denominou — «Ce- 
sarius-Burgus», hoje Cherburgo, porto 


de guerro, de granito, construido em um 
+ 


mar furioso, e profundo. 

As tropas do Phylippe-o-Bello sa- 
quearam esta: cidade em 1298. Em 1346 
resistiu ao rei d'Inglaterra, Eduardo 3.º, 
A 13 d'Agosto de 1450, Carlos 7.º a 
retomou aos inglezes, que linhsm inva- 
dido metade da França. Em 10689 as 
pequenas fortificações que existiam foram 
arrasadas pelos inglezes, e om 1692 teve 
lugar o desastre de La Hogue, perto de 
Cherburgo. Alli foram incendiados c met- 
lidos a pique treze-naus do linha fran- 
cezas, pelo almirante Russell, comman- 
dante das esquadras de Guilherme 3.º 

Em 1758, ha um seculo, os ingle- 
zes roubaram, demoliram e saquearam 
Cherburgo. Finalmente, depois da paz 
do 1783, Luiz 16 emprehendou com “vi= 
gor os trabalhos do porto actual de Cher- 
burgo. 

Os trabalhos começaram apesar dos 
protestos da Inglaterra, e a 23, 24,025 
de Junho do 1786, Luiz 16 visitou estes 
trabalhos. 

“Muitos engenheiros tem dirigido os 
trabalhosido Cherburgo, quo pela. maior 
parto tem sido executados durante os go 


EXTERIOR 


O «Clamor Publico», do Madrid, diz 
o seguinte na sua folha/ de 26 : 

« Diz-se que na entrevista que vao 
ter logar cin Cherburgo, o imperador No- 
poleão solticitará da rainha Victoria a neu- 
tralidado da Inglaterra, na cazo de guerra 
entre a França e a Austria. E 

Os jornses de Madrid publicam os so- 
guintes despachos telegraficos : 

« LONDRES 24 de' Julho. As noti- 
cias da India e China produsiram entho- 
siosmo. ! 

Desde-o 1.º do anno tom partido 
para a Indjs 1700 homens.» - 

PARIS 24. Um vapor de guerra aus- 
trisco, ás ordens do consul desta nação, 


chegou” a Canôa”, onde nº tranquillidade|S 


está. restabelecida. Comtudo o ministro 
da polícia, da Turquia, partiu para alli 
com “instrncções especines, g 

Diz-se que ao aclual congresso idi- 
plomatico succederá outro que se oecu- 
pará. de certos; questões por falta de po- 
deres que não podem tractar os acluses 
plenipotenciarios. 

O «Monitor» publica no din:23 o 
seguinte despacho official : 

Alexandria 18 de Julho, “Os fortes 
situndos nas bocas do rio Pei-ho (China) 
foram tomados a 20 de Maio, em con- 
sequencia de um, ataque, combinado. das 
canhoneiras francezas e inglezas. As 
perdas dos alliados são insignificantes. Os 
cbinezes linbam 198 peças c um forte 
deslacnmento de tropas, 

“. Desdo 22 do Maio os alliados subiam 
o rio dirigindo-se sobro Pokin, 

Segundo as nolícias de Madras, Sir 
Hugh Rose, retomou Gwalior a 20 do 
Junho,» á 
Os jornaes francezos publicam os st- 
guintes despachos Lolegraphicos ; 

Londres 22 de Julho. — O seguinto 
despacho official é datado de Madras a 
25 de Junho. 

«O general Roze retomou . Gwalior 
a 20 depois do um encarniçado comba- 
te do quatro horas.» 

LONDRES 22. —As noticias de Hong- 
Kong de 7 de Junho annunciam a to- 
'mada dos fortes chinezes que dominam 
a embotadura do Pei-ho. Estes fortes 
defendidos por 138 peças e numerosos 
soldados 'chinezes foram alacados pelas 
canhoneiras inglezas e francezos. A per- 
da dos alliados é insignificante. O ltem- 
po era frosco ebon a saude das tropas. 
600 homens de tropas francezas, a prin- 
cipio destinados para a «Cochinclina, pas- 
som por Cantão, dirigindo se sobre Pe- 
cheli o spo 
Em Cantão Lento 
sem resultado, repelli 


a 2 de Junho, 
ra as montanhas 


[visinhas, as tropas chinezas, 


LONDRES 23, — Segundo um des- 
pacho publicado pelo «Timesy, os fran= 
cezes “ soflrsram' consideravelmente pelo 
explosão duma mi! o. ataque dos for- 
tos de Pei-ho. E 

| As notícias sobre a colheita 
das na China são favoraveis. 

O reino d'Quda continuava agitado, 
à data das ultimas notícias. O Rahileund es- 
tava tranquillo. 

O paqueto de Nova 


York, traz moti- 


i-|cias, do Mexico de 18, do Junho. 


No Mexico houve um tremor de ter- 
ue, cauzou 0 morte a 50, pessoas. 
Os ministros da França e Inglaterra 
no Mexico acunsélharam os commercian- 
tes a pagar o imposto forçado, com a 
reserva dos seus protestos. à 

O ministro dos Estados Unidos tinha 
pedido us seus passaportes. 

O preço dos algodões era fraco.» 

LONDRES 23. O governo inglez de- 
clarou na Camara dos Communs- que O 
Sultão significára, por via do seu secro- 
tario particular, do embaixador inglez, o 
seu pesar pelos acontecimentos de Djed- 
dah, e se apressára de. disiribuir 1:000 
piastras aos christãos que snlfreram, e es- 
tobeleceu uma -pensão annual de 10:000 
francos és familias dos consules assas- 
sinados. 


ra,q 


As notícias de Hespanha são sem 
importancia. . 

A presença da rainha em Valbodolid, 
esa motivo de grandiosas festas. 


e 


PARTE COMMERCIAL. 


porto 10 DE JULHO 
Farinha de milh: 600 a 620 
Trigo da terra. 


» Seradio,. 18000.a 1805 
»  barbella 820 a 860 
Milho ..... 480 a 500 
Centeio . 420 a 440 
Cevada ... 360 a 400 
Feijao branco 750 a 800 
» vermelho 800 a 850 
»  rajado 720 a 750 
» Trade .. 600 a 650 
» amarelo 850 a 900 
Batatas (arroba) 220 


Azeite: (almudo) « n350 a 4400 


> cnc o 


ARTE. MARÍTIMA 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DAnRIINO. 

LIVERPOOL. — Vap. pag: ing. Arno. 

PORTO. — Vap: pag. Lusitania, 

IDEM. — H. Rapido, madeira e vinho. 

S. MARTINHO. — H. Bom Jesus do Mon- 
to, madoira e vinho. 

MADEIRA. — Br. Galgo, aguardente, etc, 

AMSTERDAM. — Pat. holl. Preciosa, ge- 
nebra, queijos, etc. 

SUNDERLAND.— Baro ing. Margaret, cor- 
vão e vidros. 

SETUBAL. — H. Estrella do Sado, vinho. 

RIO DE JANEIRO. — Galer. Joven Car- 
lota, café, madeira o assucar. 

IDEM. — Br. Joven Arthur, café, etc. 

FARO. — Cah. Snr.º da Conteição, aguar- 
dento, etc, 


SAINDAS. 
FARO. — Cab. Boa Fé, generos 


ceari 


do mer- 


— Estrella, lastto.. 

BAL. — KH. Sar.” dos Prazeres, lastro, 

AVEIRO. — H. Gallarim, madeira. 

PORTIMÃO. — Palbab. Novo Especulador. 

SUNDERLAND. — Br. ing. Mayor, Jastro. 

PENICHR. — Cab. Bom Jesus do Calvario, 
carvão e ferro ' 

RIO DE JANEIRO.—.Galer. broz. Indiana, 
sal, vinho, ele, 4 


—— came 


1º vergonteas: 


LEILAO o 
OS dias 4 e 5 d'Agalas 11 ho- 
N ros da manhã, nuleS. João 
Novo n.º 32, haverá lo moveis, 
louças; christaos, pintanpas, pian- 
nos, livros, tudo perteiao. espo- 
lio do falecido snr. Riein: 

N. B. Os objectos “patentes no 
dia 3 desde às 10 hormanhã até 
ás -h da lardo as listas no bazar 
da rua das Taipas n.º 9º [1288] 

Bomjardimde-se um 


f 5 
EL bonito cavallô para 6 


annos d'idade. (1200) 


Pelo consulado dt. Catho- 
lica nesta cidade ed, se faz 
publico que nelle se rem ordens 
do governo da mesmausta So- 
brana, para obslar qu possivel 
fôr ao engajamento 'ílitos Hes- 
panhoes; ce no casoque ainda 
hajam alguns insensnie surdos 
à voz de verdade teiem aban- 
donar a peninsula pansportar- 
se a terras aonde emda reali- 
sação de fantasticastícias pro- 
messas só encontrarâniseria, a 
escravidão e a mortenão con- 
teda passaporte alguma ultra- 
mar sem que o respecontracto 
seja exbibido, auctorêsaddicta- 
tado nesta repartição as con- 
dicções seguintes; 

1.º Que poderá grante res- 
cindir o contracto sepraso de 
sois dias depois de clao ponto 
do seu destino, nãonlificar e 
confirmar na presençaxo a ins- 
pecção do agente Corde Hes- 
panha residente nos do seu 

2.º. Que;não .eonlo o, con- 
tracto, sómente fica alo o emi- 
grante a pagar 0 jusiporte da 
sua manutenção e pas: até ao 
Brazil no: termo de qunnos. 

3; Que livre 0 code “toda 
outra obrigação -comanver sido 
engajado, poderá. garhonrada- 
mente sua vide como te milhor 

Portanto, conhecidas pres- 
cripções ninguem, devem contar 
nhol nlgunr para queviorarde 
sorto; aos insalubres sjda Ame- 
rica menidional;- ) 

Porto 18 de JulháS58. 

4. Rodrigo da Sachado, 
Canciller. 


Rua das Flore" 51. 


ELIX Pereira Barboaga, lem 
Lonas, Brins, e Bis de su- 
perior qualidade, preommodos. 
ilom “o [881] 


HERQUEIRA DA, GAIBRAGA , 
rua de S.João n.tem para 
vender mastros, mastc vergas, 
(62), 


ERDEU-SE Domingo 
É Umpequenrinho 'de 
umã menina 'á missa 
desde o Carmo «até 'á Iquem o 
achasse, e o queira 'entrepode fa- 
zer na rua'do Passo n.%á se dará 


A Estalagenanhola, ao 


PORTO 30 DE JULHO. 
: ENTRADAS. 

SETUBAL, 17 dias. .H. Eclipse, c. Araujo, 
sal, no mestre, 

HAVRE, 16 dias, — Pat. Edalina, c. Ser- 
rão, fazendas, a José Gaspar da Graça. 

RIO GRANDE, 58 dias. — Bare. Paquete 
do Rio Grande, c. Soveral, couros,| a 
Carlos Brandão. 

LONDRES, 6 dias. — Vap. ing. Luna, c. 
Appleton, lastro, a D. Mathios Feyer- 
heerd Junior & C.º. 

SAHIDAS. 
LISBOA, —— Vap. Lusitauia, c. Contente, 
passageiros e encommendas, 
DEM 31. 
ÁS 12 HORAS DA MANHA 
Fóra do barra nada se avista por causa 
do nevoeiro. 
Vento N. (brando)e o mar bom. 


ANNÚNCIOS. 


EXPEDIENTE. 

Os senhores assignantes que de- 
sejarem receber o jornal na Foz 
queiram participal-o no nosso escri- 
ptorio, bem como indicar a rua e 


n.º da casa em que habitam na- 
quella Villa. 


alviçaras. (1243) 
sm 1 À LUGAma gran- 
po lho de nova na 


rua do Breyner, com odos para 
uma numerosa familile ver-se 
atoda-a hora dodiado-se na 
mesma rua n.º 206, agizas in- 
formações em-quantoucaluguer. 
, á (929) 


UEM quizerprar ou 
emprazar usrada de 
cázas na Ferrde; Baixo 
a 57 falle úcada dos 
(1268) 


MADAME JAIES. 
RAÇA de D. Pedros4 e 85 
4.º andar participespeitavel 
publico, que lava luvtodas as 
côres, com a maiorição. 
[786] 


A FABRICA MECANK MOA- 
GEM, PÃO E THA. 
UDOU ' deposito igha para 
vender o seu paolachinha, 
da rua de Santa Catha:? 14 pa- 
ra a rua Formosa proá Praça 
do Bolhão n.º 294, a 
No mesmo deposilvende a 
cérveja legitima de Force Irmãos, 
(1143) 


º 55 


n. 
Clerigos n.º 72. 


“MADAME GALIANO, 
“MODISTA DELISBOA. 
=" Rna do Santo Antonio n.º 75. 

ECEBEU um lindo e variado sor- 

timento: de panhos de leques; 
põe os pânnos nos ditos; e tambem o 
concerta ; novmesmo estabelecimento 
ha um sortimento de chapéos de ho- 
mem, senhora e de meninos de-lo- 
das as idades, assim como toucas , 
toucados e enfeites de Lheatro e bai- 
lo, tudo por preços commodos. 

4 mesma senhora fez um abali- 
mento a todas- as fazendas, como 
chapeus de senhora” de palha fina 
(Italia) enfeitados a 48000 rs., AB50O, 
58000, 58500 —Ditos-do seda 48500, 
5000 o 58500 Ditos: para meni- 
nos d'um “anno 38000 e 38600 — 
Ditos para menino e menina de 5 a 
8 annos 38600, 48000 e 48500. — 
Faz tambem chapeus. de, seda, de 
3$600 para cima; e põe na ultima 
moda de uma ou “outra qualidade. 

Encarrega-se de mandar encoin- 
mendas para as provincias. (L075 


Na rua Nova.dos In- 
glezes n.º, 52, acaba 'de 
receber-se um” variado 
sortimento. de. toalhas, 
guardanapos, lenços e 
bretanhas de linho, co- 
gnac é genebra de supe- 
rior qualidade, oleo de 
figado de: bacalhau de 
Baiss Brothers: & €.º e 
gradeado. d'arame. para 
uso de jardins. 


No mesmo. escripto- 
rio ha para vender cris< 
tal em garrafas e copos, 
electro plate e charão, 
em obras- diversas, sem- 
para” HDFCS,! CASACOS, GE 
panno | impermiavel “e 
panno em peça tambem 
impermiavel, casacos e 
polainas de gutta percha, 
garrafas de vidro preto € 
cerveja ingleza das me- 
lhores fabricas de Lon= 
dres. (986) 


SOCIEDADE AGRICOLA DO. 
BDWADos oscileb nío 


ENDO a Sociedade Agricola do Porto d 
liberado, em' sessão de assemblen” geral 
de 40 ide Dezembro p. p., levar a efieito 
em cada anno uma, exposição de animaes do 
mesticos, e de dois em dois, anvos uma, 
grande exposição de todos os productos da 
agricultura, anfiuticia-se, para que os inte- 
ressados se possam preparar com tempo, que 
a exposição de gados c aves correspondente 
vo anno corrente terá logar Outubro des- 
te mesmo anno. E como a treação de gas 
dos se não pode separar da boa qualidade, 
e quantidade dos pastos, resolveu a Sociedado 
admiltir á dita exposição amostras de foras 
gens de todas as, qualidades assim das. já 
usadas no paiz como dás novamente introdu> 
sidas, das quaes os expositores terão tambem 
premios pecuniarios, uma: vez que! provem 
que cultivam as forragens; expostas em  suf- 
ficiente quantidade, c que se teem exforçado 
por aperfeiçoar este genero de cultura seguido 
as melhores praticas. ( : 
O programma, e regulamentos para a ex- 
posição, serão publicados. cm, tempo, com 
petente. f 
Roga-sc à todos os Jornaes que trascre- 
vam esté annuício, como sendo de visivel uti- 
lidade publica. 9 
Alvaro Ferreira Girão. 
Presidente da commissão da exposição. 


ALFREDO, FALLON, 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDISTRIAL DO 
- «PORTO. 


Nua das Hortas n.º T6. 


ETRATOS, em todos os generos, sobre pa- 

pel, desde o tamanho inicroscopico até 

és maiores dimenções que se teem ob- 
ido em França eem Inglaterea; retratos em 
vidro, conhecidos sob a denominação de pro- 
vas positivas diréctas; retratos coloridos a 
aguadas ; retratos para stereoscopos e bilhe- 
tes de visita; reproducção de paineis, gra- 
vuras, monumentos, objectos da arte, elg., 
ele. 

No mesmo estabelecimento se encontra 
um linad e variado sortimento de passe-par- 
tout, caixilhos, caixas, broches. É 

Os preços são inferiores aos que estãi 
estabelecidos, em Londres, Paris e Lisboa , 


garantindo-se a perfeição como nas melhores, 
casas d'estas grandes capiaça sos 

Todos os dias das 9 horas da manhã ás 
da tarde. 


h 


Fab 


rica da 


Urmeira em Lisboa manufatura de 


pelles de todas as qualidades. 


UNHA & BAUCK são os agentes d'esta' acreditada fabrica e tomam or- 


dens para os seus productos, os quaes vendem postos no Porto aos 


mesmo preços que se vendem na fabrica em Lisboa. 


A superior qualidade das fazendas d'esta fabrica rivalisam com as 


estrangeiras e a modicidade do seu preço bem lhes dá a preferencia, 
TABELLA DOS PREÇOS POR DUZIA. 


DESIGNAÇÃO. 4.º QUALIDADE 2º QUALIDADE 3.º QUALIDADE 

Chagrin verde, azul e violeta... 188000 168000 148000 
Chagrin prelo... ..ccseco ooo 168000 148000 128000 
Chagrin côr de vinho, castanha, 

fantesia, encarnado, carme- ç 

Zim 6 FOXO.,....... - 188000 168000 148000 
Marroquim encarnado. . «+ 1858000 164000 148000 
Marroquim verde claro, verde 

garrafa, violeta, côr de vinho 

azul e bronze.. 168000 148000 128000 
Marroqnim preto. , 138500 128000 108000 
Marroquim azul, cô; : 

-cylindrado, fantesia, roxo, côr Ji 

do salmão e preto cylinárado. 168000 148000 128000 
Crrneiras encarnadas, côr de 

“vinho e azul ....... 78200 68400 5A800 
Carneiras para forros.. «68000 48500 38800 
Carneiras azul cylindrado 78200 Ed 58800 
Cordovão de lustro. - 98600 88400 78200 

Dito quebrado. - 128000 108800 98000 

Dito | engordurado ......... 138600 118250 98000 


Dos preços acima faz 


tia para cima 5 p. c. de desconto. 


º A 


-se 0 abatimento de 3 p. c. nas encommendas 
desde meia duzia de pelles até 504000 rs. d'importancia, 


e d'esta quan- 


As amostras podem ver-se no escriptorio dos agentes, rua d'Alfandega 


(1188) 


E a -bellm de 
- recreio e mto, 
denominada das Palhaciniada 
ao cima da rua DireilWilla 


209, que ahi se lhe dares- 
clarecimentos precisos. 73) 


UA das Taipas n.º8, 
bonetes Inglezes, 212) 


RRENDA-SE umande, 


Baixo, sila no lugar de (des. 

Tambem se arrenda a casada. 
Quem a pretender fulle na mes 

12) 

tra sita uo Candulnci- 

pio da estrada pubvyai 


para Santo André de Canidei do 
Verdinho, com muito lindaspara 
a cidade, Foz e para o manma 
cosa nova para uma numerólia, 
com agua de nora, circuiladom 
ramadas, com grande pomorer- 
sas fructas e com todos oser- 
tences de lavoura ; quem apoi- 
rija-se á rua Nova dos Inglfs- 
tação Postal n.º 7Í, que sados 
os esclarecimentos precisos, 76) 


ENDE-SE uma mta, 


Collegio Instituto Portuense, 


DIRIGIDO POR DANIEL DALMEIDA NAVARRO, E MANOEL 


EMILIO 


U 


D'ANTAS. 


M dos mais poderosos elementos que póde tornar recommendavel um 
collegio de educação é sem duvida, uma casa espaçosa, collocada em 


silio arejado e salubre, retirado do ruido estrepitoso das grandes cidades, 


e cercada de vasto reliro e recreio, 


pois que sómente de tães requisitos 


se deve esperar o bom estado saniturio dos collegiaes, indespensavel para 


o seu desenvolvimento physico, 


applicação e moralidade dos alu 
cada momento lhes oferece u 
dade, 


=>na rua de Fernandes Thomaz 
Sons Prop Og ol MEM SE SEJA 


ramentos que a propriedade vai ter, : 
sição propria e conveniente para um estabelecimento desta ordem, onde 
alem de vastos e ventilados dormitorios, escholas, refectorio e rouparia , 
não faltará casa de banho, e enfermaria confortavel. 


vit a boa ordem, 
que deve presidir a todos os actos de laes es 


velçÃeBertencente Am, s sony obndonio ude 


regularidade e dissiplina, 
tabelecimentos, e a seria 


mnos separados dus distracções, que a 
m collegio estabelecido no centro da ci- 
! Convencidos desta verdades os directores a custo de alguns sa- 
enificios poderam obter a casa denominada 


— Antiga fabrica do Barbosa 


dando-se-Ihe ” desde logo a dispo- 


[1282] 


os Aniceto Pinto Monteiro, fez so-1 


ciedade com Josó de Almeida Brandão 


“Aguiar Junior, abrindo o seu estabele- 


cimentn de Ourivezaria na rua das Flores 
n.º 110 e 111, ficondo girando a firma 
commercial de José Aniceto Pinto Mon- 
toiro «& Aguiar. (1280) 


OSE' Maria Baptista Junior, tendo de 
partir desta cidade para a de Lisboa, 
afim d'alli se convalescer da grave onfer- 
midade que tem sofírido, agradece por 
este meio, visto não ter outro ao seu 
alcanco, ao ill.Mº snr, Antonino José Mo- 
reira da Rocha, medico-cirurgico, O dis- 
volo, caridade e acerto com que o tra- 

ctou do semelhante enfermidade. 
(1281) 


S Cofres das 3 Recobedorias destas 

cidade, estabelecidas nos locaes abai- 
xo designados, estarão abertos por espaço 
de 30 dias successivos, desde 2 d'Agosto 
a 31 do mesmo mez, desde as 9 da 
manhã otó ás 3 da tarde, para a co- 
brança da 1.º prestação da contribuição 
predial, decima de industria e de juros, 
e mais impostos annexos do anno civil 
de 1858, das froguezias seguintes : 

1.º Bairro — freguezias da Sé e Bom 
fim, cofre na rua do Bomjardim n.º 
391 B. 

2.º Bairro — freguezias de Santo Il- 
defonso e Cedofeita, cofre na rua de Ce- 
dofeita n.º 145. - 

3.º Bairro — freguezios de S. Nico- 
Jau, Victoria Miragaya e Massarellos, cofre 
Trovossa dos Clerigos n.º 14. 

s collectas que não forem satis- 
feitas no mencionado prazo de 30 dias, 
se nddiciondrão 3 p. c. ás de 18400 rs. 
o excedentes, e 40 rs. ás que forem 
inferiores á dita quantia, na conformi- 
dado da art. 100 das instrucções de 22 
d'Abril de 1851. Os collectados sorão 
compelontemente avizados para as satisfa- 
zerem no prazo de 45 dias, contados do 
1.º de Setembro a 15 de Outubro pro- 
ximo. Findo este prazo as collectas 
ainda então não satisfeitas serão infalli- 
velmento relaxadas para serem cobradas 
executivamente, em conformidade da lei 

(1283) 


ANOEL Alves da Silva Braga, no 
| Calçada dos Clerigos n.º 38, rece- 
beu de Lisboa lindos e baratos li 

(1279) 


O largo de Massarellos 
BE n.º 2 ha para vender 
um Carrinho de tres rodas 
proprio para uma pessoa idosa ou 
doente, com os arreios necessarios 
para uma jumenta ou garrano 
[1284] 
PENCER & €.º, na Reboleira n.º 
58, Lem para vender vinho da 
Madeira engarrafado , esteiras finas 
para salas, corredores e escadas, arcos 
de ferro e cascos de pipa avinhados. 
[1285] 
O dia S do Agosto, pelo meio dia, 
na rua das Hortas casa n.º 93, a 
requerimento do curador fiscal provisorio 
da massa fallida de Joaquim Jusé de 
Carvalho Silva, se ha-de arremalor ferro, 
folha do mesmo, arcos, diversas ferra- 
gens e peregos, (1287) 


SABÃO INGLEZ. 

Na rua de S. Francisco 
n.º 20021 ha para ven- 
der sabão inglez de dif- 
ferentes qualidades, e por 
preços commodos, 1027) 

Allsopps Pale Alle 

CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 

RECO de 6 duzias meias garrafas 98360 
P reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 


dito de 54 galões 428000 reis, rua de 
Bello-monte n.º 113, 


O dia 4 de Agosto, pelo Jia; 
no Tribunal do Commerçãe- 


rimento dos administradores ssa 


fallida de Francisco da Rocha se 
hão-de arrematar as “dividas da 
mesma massa, na quantia de:()58 
reis. 


71) 
LUGA-SE do «el 
em diante a Jia, 

com seu pomar, dsda 

do Salabert, sita em Lordeliso, 
para cá da Igreja, junto dg; 
fem muitos commodos e ba- 
lhariça, tem excellentes visto 


pode fallar na mesma Casda 
pelo portão de ferro n.º 1, O4j- 
dade, rua das Hortas n.º > 


Thyrso. 
areia 


C rinba 


CRS 
lecem uia 


Ls 
nos domingos, segundas, quars 
tas feiras, a principiar na segu 
proxima 2 d'Agosto, partindo 'ds 
annunciantes és 4 da madrugde 
Santo Thyrso ás*4 da tarde. 
Os bilhetes vendem-se no Hy 
casa do Paraiso, e em Santo Tá 
casa de Narciso José Teixeira 
Preço por cada pessoa 180 


UEM quizer comprar duas de 

castanho forradas de folha,io 
bom uzo, para azeite, que levo 
de cinco pipas cada uma, fallim 
dos Caldeireiros nº 11, comas 
vares & Filho. 


FRSNIO Van-Zellé, 
À na rua dos Inglezes, 
boa qualidade, a 48500 po: 
SE uma ca 


vendem garrafas ingh 
(3 de madeira pes 


te ao ajudante do 2.º Baliy 
Regimento d'Infanteria 18ia 
do seu embarque, que coma 
Barretina e mais objectos: a 
achasse ec a queira entreg 
Rua da Lapa n.º 38 e 39h 
alviçaras. ' 


Na Praça de |. 
dro n.º 110, vende-s 
bão por caixas e a- 
lho. (42 

O Largo de S. João Novo-se 
o primeiro andar da casa co? 


para eseriptorio. Quem o prelio 
na mesma. é 


DESEMCAM- 


RECISA-SE um individuo que saiba 
fuzer sabão molle, igual ao que for 
necia 0 contracto ; quem estiver nestas 
Elgnunsiancias fulle na redacção deste jor- 
nal, 


AETANO José Ferreirasa 
afiretar uma embarcação 
o Rio Grande do Sul. 


Nova de Gaya, com boa lin- 
das vistas para a cidadea o 
mar, falle na rua 16 de n.º 


SABÃO E SABONETES ES. 


, esc do 
snr. Whistler, vende-ses ssa- 


com grandes lojides 
quintaes, intitulada-de 


é 


mar e de campo. Quem ader 


O COMMERCIO DIRTO. 


NUEM quugar 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113, 
anus (1.º anDAR.) É 
No escriptorio de Jo 
Carneiro Geraldes de Vas- 
concellos é Filho, ven- 
de-se sabão Inglez por 
precos commodos. 
(1206) 


Sampaio & Carneiro, 


na rua das Flores, ven 
dem lonas, Brins,a pre- 
cos muito commodos. 
[549] 
FORRESTER, IRMÃOS. 
ar ao publico que vão limitar- 
se a fabricar e vender cerveja XX 
Branca on Preta em quanto que a 
grande falta de agua e excessivo ca- 
lor lhes não permiltir a fabricação 
das outras qualidades. [1136] 


Rua das Congostas n.º 137 
(PORTO.) 
NºS drmavem de Vinhos e Aguas- 
ardentes de diversas qualidades, aos 
preços seguintes : 
AFA. 


k ALMUDE GARRA 
Bom vinho velho, BSU0O. 300. 
» vinho branco, 6$000. 200, 
» vinho de mesa tinto, 64000 200, 
+)» » » o 48800. 160. 
» vinho regular » 28500. 90. 
» vinho verde de Basto 38200. 100. 
» Geropiga branca 85500. 300. 
Agoa-ardente de cereaes muilo 

superior. 18 graos, pelo 

pezo de Tessa, 1600. 320. 
Agoa-ard inte do Brazil ligiti- 

ma 2 graos. 200, 
Agoa-ardente propria do con- 

sumo 48400 240; 


N. B. Os preços acima, o que for 
engarralado devem trazer garrafa, ou pa- 
gor mais 40 rs. pelo garrafa. 

(1059) 


estrada : quem 
pretender, fall com o medico Magalhães 
Liga, po) usa COD, mag BTU É Lai iGO) 


COMPAGNIE GÉNEÉRALE DES PAQUE- 

BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS A YAPOR 

ENTRE 


St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


Sabidas st 


Nazaire 
para Vigo e Lisboa, nus dias 5, 15 e 25 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 


de (Nantes) 


Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 
Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Taipas e hijo mayor. (128) 


Primeiro vapor para 
Liverpool 


Sahirá com muita 
brevidade o va- 
por inglez = AR- 
NO, =capitão W. 
Baine. 

Consignatarios F, Chamiço Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir quem qui- 
zer carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes 
n.º 52. (1250) 


Para 0 Rio de Janeiro. 


dá O novo brigue = DECIZÃO, = 


capilão Antonio da Silva Nu- 
nes acha-se prompto a seguir 

viagem. Não recebe carga. 
Aos snrs. passageiros roga-se apre- 
sentem seus passaportes aos caixas Cêr- 


queira da Gama & Braga rua des, 
Jojo n.º 36. (614) 


Para Londres. 


= 


Grande do Sil 


é nova barca = LEONOR = 

quaes o seu capitão Antonio Baptista dy 

Caetano José Ferreira, na praça de! 

do regamento prompto o brigy 

ou ir de passagem dirija-se a Berm 
Para Barcelona. — 

plo; para o resto da 

do Souto n.º 62, ; tambem recebe ou 

da escalla, 

2, A barca = PARTA 1.º,=m 

suas passagens na rua de S, João nº 


Para o Rio 
Prepara-se para sabir py 
todo o mez de Setembro, 
de excellente e esmerada construcção, cm - 
espaçosos commodos para passageiros, gg 
Oliveira, offerece bom tractamento, . 
Carga e passagêns, ajustam-se c) 
Theresa n.º 37, (12% 
>> 
Para o Rio Grande do Si 
Vai sahir com muita bresi 
dade, por ter parte do em 
= MACHADO 1.º, — capitão Nova Ju 
mor ; quem no mesmo quizer carreg 
José Machado, rua de S. Chrispim n! 
9. (Lu03 
4 
O patacho = CAMÕES, =Ia 
EES parte do carregamento o 
tracta-se com José Pereira Cardozo, 
no volta em qualquer porto do estreil 
sendo porção, ou frete que valha 4 
Parao Rio de Janeim, 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO) | 
sabir com a maior brevidi 
possivel, por ter a maior pa 
do seu carregamento promplo. Rogi- 
aos snrs. passageiros queiram legali 
118, ou no rua da Prata n,º 92. 
Perciza-se de um nculanaa 


Para o Pará. 


É + vai sahir com ul 

brevidade ; recebe alguma carga 8 

sageiros a pagar neste vu naquello 

Caixa Pinto & Rocha, S, Jobo Na 
; ( 


4 
Parao Kio de Janeir,. 


gafera 


ag À LINDA DE 
Tracla-se com Caetano José Fe 
reira, na praça de Santa Theresa 1.09] 


pi cd 
Para o Rio de Jan 


db 


da Cruz: Recebe carga e passagei 


Vai sahir com muita brovigy, 
de a galera == FLOR DO Pop. 
TO= copitão Manoel Gavin, 


Para o Rio de Janeiro, 


ip Vai sabir com brevidag 


muita veleira barca 
LAIDE; = para carga ep 
geiros tracta-se com João Adrião dg 
cha, na rua Nova dos Inglezes 
e 19. 


A sabir com brevidade, | 


Para o Rio de Janeiro, 
barca = LIMA 1.º, = 


éib carga e passageiros a pag 


neste ou n'aquelle porto ; tracta-se qm. 
Ignacio José Marques Braga & Ca 
vada dos Clerigos n.º 9 e 10. k 

(1140) 


Theatro Mecanico, 

ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
GRANDES REPRESENTAÇÕES, 

Hoje e todos os dias. 


Novo espectaculo às 9 horas da 
noute. y y 


PREÇOS. 


plates ....... 


Segunda feira 2 d'Agosto: 
Estará aberto esto estabelecimento, 
ás 9 horas da noite. $: 
Maverã iluminação, fogo artificial, 
e o-salão do baile” estará aberto de- 
pois de acabar o fogo, como melhor S | 
explicará por noticias o cartazos. 
Domingo 1.º d'Agosto não se abre! 


1221) este estabelecimento em consegueucia dos. 
preparatives para o fogo e a. ilumina. 


são que deve tor lugar no dia 2. 


À sahir impreterivélmente no 


ARIA & FILHO, na rua Nova do 8. 1.º d'Agosto, por ter a maior 


a rua Formosa n.º 103, em casa de 
João n.º 08, continuam a pagar de- 


Nua ; RECISA-SE duma mestra qua 
Domingos Gonçalves, dão-sa informa- 


bem o francezyn 


baixo de desconto todas as. letras por 
pllos aceites e sugadas polos snrs. Paria 
& Irmão, do Rio do Janeiro. 

y (1286) 


ções duma pesson que afinae dá lições 


To pianno ; a quem interessor este an- 
nuncio pode alli dirigir o seu nome e 
morada, (1256) 


porluguez 
boas hablitações, para a educaçia 
menina ; quem estiver nestas ciy. 
Gias queira, dirigir-se ao esgrijó 
expediente deste jornal, TI 


dio 


E «parte da “carga engajada, o 
muito veleiro brigue = CATHERINE AN 
DERSON, = capitão Adam M. Donald. 
Agentes Carlos Covcrley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (1148) 


Hesponsavel, M. S. Carqueja Junior. À 
esto ção almy * o Cenque 
PORTO :“TYP. DO COMHBROIO. 
RUA DA FERRARIA DE paixo Nº 12 


